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RESUMO 

O Papilomavírus Humano, também conhecido como HPV, faz parte das infecções sexualmente 

transmissíveis e está intimamente ligado ao desenvolvimento de tumores malignos, como o 

câncer de colo uterino. A vacina para o HPV protege contra os 4 tipos de vírus que mais causam 

lesões malignas e está prevista no Calendário Nacional de Vacinação para mulheres dos 9 aos 

45 anos e, para homens, dos 9 aos 26 anos.  Nesse sentido, esse trabalho buscou relacionar o 

papel da vacinação do HPV como importante ferramenta de prevenção do câncer cervical por 

meio de uma revisão de literatura realizada por meio de pesquisa em base de dados como Scielo 

e Pubmed de artigos autorais que abordassem de forma clara o tema. Concluiu-se por meio da 

pesquisa que a persistência do HPV no organismo é o principal fator relacionado a malignidade 

da doença e, dessa forma, a implementação de planos nacionais de cobertura vacinal, promove 

eficazmente a vacinação contra tipos oncogénicos de HPV em populações-alvo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Papilomavírus Humano; Câncer de Colo Uterino; Calendário Nacional 

de Vacinação 

 

 

ABSTRACT 

 

The Human Papillomavirus, also known as HPV, is one of the sexually transmitted infections 

and is closely linked to the development of malignant tumors, such as cervical cancer. The HPV 

vaccine protects against the 4 types of viruses that cause most malignant lesions and is included 

in the National Vaccination Calendar for women aged 9 to 45 and, for men, aged 9 to 26. In 

this sense, this work sought to relate the role of HPV vaccination as an important tool for 

preventing cervical cancer through a literature review carried out through research in databases 

such as Scielo and Pubmed for authorial articles that clearly addressed the theme. It was 

concluded through research that the persistence of HPV in the body is the main factor related 

to the malignancy of the disease and, therefore, the implementation of national vaccination 

coverage plans effectively promotes vaccination against oncogenic types of HPV in target 

populations. 

 

KEYWORDS: Human Papillomavirus; Cervical Cancer; National Vaccination Calendar 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O Papilomavírus Humano, conhecido popularmente como HPV, consiste em um grupo 

de aproximadamente 150 tipos de vírus, dentre esses 40 têm a capacidade de causar infecção 

humana. O HPV é transmitido por meio do contato pele com pele e o risco de desenvolver 

infecção genital por esse vírus é influenciado diretamente pela prática sexual (Cardial, 2017). 

O HPV que não é identificado e tratado adequadamente pode causar lesões benignas 

ou malignas, entre elas tumores cutaneomucosos, como a Doença de Bowen, cânceres de pele 

não melanoma e carcinomas genitais- vulvar, cervical, anal e peniano (Leto, 2011).  
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A infecção causada pelo HPV é um dos principais fatores que causam o câncer 

cervical. Embora a maioria das infecções virais sejam eliminadas espontaneamente pela 

imunidade do hospedeiro, muito poucas persistem e eventualmente causam cancro. Assim, o 

câncer cervical é um acidente raro nas infecções comuns por HPV. Atualmente, não existe 

tratamento eficaz para a persistência do HPV. A prevenção do cancro do colo do útero 

relacionado com o HPV depende de vacinas e de exames cervicais repetidos (Domingues, 

2020). 

De acordo com a OMS, algumas infecções crônicas se apresentam como fatores de 

risco para o desenvolvimento de determinados tipos de câncer. A Organização Mundial da 

Saúde indica que cerca de 15% dos cânceres diagnosticados em 2012 foram resultado de 

infecções carcinogênicas e destaca entre essas infecções aquelas promovidas por bactérias da 

espécie Helicobacter pylori, por diferentes tipos do papilomavírus humano (HPV), por vírus da 

hepatite B e hepatite C e também pelo vírus Epstein-Barr. Infecções por vírus da hepatite B e 

C aumentam o risco de câncer no fígado. Já infecções causadas por vírus HPV têm relação com 

o câncer de colo de útero, embora apenas a infecção por HPV não seja suficiente para o 

desenvolvimento desse tipo de câncer (Cardial, 2017). 

O grande impacto do papilomavírus humano (HPV) no campo da saúde surgiu com o 

conhecimento de seu potencial oncogênico e sua associação com tumores humanos, 

especialmente o câncer do colo do útero”. Nesse sentido, o INCA destaca que diversos fatores 

estão envolvidos no desenvolvimento do câncer de colo de útero, mas as principais são as 

infecções persistentes pelo HPV. De acordo com o Instituto, o início precoce da vida sexual e 

o consequente aumento à exposição ao vírus HPV, bem como quadros de imunossupressão, o 

tabagismo e o uso prolongado de anticoncepcionais orais são fatores associados ao 

desenvolvimento desse tipo de câncer (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). 

A vacina para o HPV atua como uma ferramenta importante para combater o 

aparecimento dessas doenças, por proteger contra os quatro tipos que mais causam lesões 

malignas. A vacina está prevista no Calendário Nacional de Vacinação para mulheres dos 9 aos 

45 anos, e homens dos 9 aos 26 anos. As vacinas são ofertadas gratuitamente nas Unidades 

Básicas de Saúde para jovens dos 9 aos 14 anos de idade e previnem a infecção e seu possível 

desenvolvimento em neoplasias (FIOCRUZ, 2019). 

 

2. OBJETIVOS 

Este artigo tem como objetivo principal relacionar o papel da vacinação do HPV como 

importante ferramenta de prevenção do câncer cervical por meio de uma revisão de literatura 
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que abordará o vírus HPV, seus tipos e mecanismos de transmissão. Além de detalhar a ligação 

entre a infecção persistente pelo HPV e o desenvolvimento do câncer cervical, destacando a 

importância da imunização para prevenir esse tipo de patologia.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

O artigo se configura em um estudo de revisão bibliográfica, que busca evidenciar a 

relação entre os vírus HPV e o câncer cervical . De forma mais específica, considerando o fato 

de que a redução da incidência do câncer cervical está relacionada a procedimentos de 

prevenção e diagnóstico precoce. O trabalho busca discutir esses aspectos com base na literatura 

específica, de acordo com os diferentes procedimentos e apontando para os desafios de 

implementar essas estratégias.     

A metodologia empregada neste artigo baseou-se em uma pesquisa abrangente de 

artigos publicados nos últimos treze anos, abrangendo o período de 2011 a 2024.  A busca foi 

conduzida em duas bases de dados:  Scielo e PubMed.  As palavras-chave utilizadas foram 

Cervical Cancer AND HPV AND Vaccination. Durante o processo de seleção dos artigos, 

priorizou-se a inclusão de trabalhos  completos  em  língua  inglesa  e  categorizados  como  

ensaio  clínico, metanálise e teste controlado. 

Os   critérios   de   inclusão   foram:   artigos   nos   idiomas   português   e   inglês, 

publicados no período de 2011 a 2024, disponibilizados na íntegra e que abordavam as 

temáticas   da pesquisa. Os   critérios   de   exclusão   foram:   artigos disponibilizados na forma 

de resumo e que não abordavam diretamente a proposta estudada. Após os critérios de seleção 

restaram 10 artigos que foram submetidos à leitura detalhada para   coleta   de   dados.   Os   

resultados   foram   apresentados   de   forma descritiva. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O papiloma vírus humano foi descoberto em 1983 através do encontro do subtipo 16. 

Junto ao subtipo 18, o subtipo 16 está presente em 70% das biópsias feitas em pacientes com 

câncer de colo de útero. Hoje em dia, sabe-se que existem mais de 100 tipos de HPVs que são 

antigenicamente semelhantes com base na homologia do genoma viral. Dentre os subtipos, se 

faz importante citar os considerados oncogênicos de alto risco, como o 16, 18, 31, 33, 35, 39, 

45, 51, 52, 56, 58, 59, 68, 73, 82. A transmissão do vírus pode ocorrer por contato direto dos 

órgãos genitais, por meio de sexo anal e oral através de microtraumas que ocorrem durante a 

relação sexual (Rosa, 2009).  
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A vacina contra o HPV tem como função a prevenção de doenças, como verrugas 

genitais, lesões pré-cancerosas, câncer de colo de útero, vagina, vulva ou ânus. Ela está 

disponível em forma de injeção e devem ser tomadas duas doses com um intervalo de seis meses 

entre elas. O mecanismo de ação básico da vacina é estimular a produção de anticorpos para 

combater o vírus. A também chamada de quadrivalente protege contra os quatro principais tipos 

de HPV - 6, 11, 16 e 18 - e é disponibilizada gratuitamente pelo SUS para meninos e meninas 

dos 9 aos 14 anos, sendo inclusive parte do calendário de vacinação (Mello, 2013; Zardo, 2014; 

Costa, 2022). 

Os principais efeitos colaterais da vacina contra o HPV incluem dor, vermelhidão e 

inchaço local. Outros sintomas menos prevalentes são dor de cabeça, tonturas, náuseas, vômitos 

e febre. Em todas as situações descritas, recomenda-se tratamento sintomático para alívio das 

queixas (Costa, 2022).  

É importante ressaltar ao paciente a importância de manter o uso de preservativo em 

qualquer relação sexual, apesar de ter tomado as duas doses da vacina do HPV, uma vez não 

protege contra outras infecções sexualmente transmissíveis, como o HIV ou a sífilis. Por fim, 

devemos assegurar ao paciente que a vacina obteve resultados satisfatórios em ensaios clínicos 

e, não demonstrou provocar efeitos secundários graves relacionados ao seu uso (Mello, 2013; 

Costa, 2022). 

A repercussão da não vacinação contra o vírus da HPV ocorre pelo aumento da 

incidência e da mortalidade do câncer do colo do útero. Por outro lado, desfechos como outros 

tipos de câncer induzidos pelo HPV e verrugas genitais também fazem parte das circunstâncias 

da não vacinação; porém, como condições secundárias. Infelizmente, nos últimos 10 anos, tem 

se notado diminuição da cobertura vacinal no país, especialmente no público infantil, cuja 

vacina do HPV é preconizada. Nesse contexto, a cobertura vacinal, em geral, está abaixo do 

considerado recomendado desde 2012, idealmente acima de 90%. A vacinação é a forma mais 

efetiva para a eliminação do HPV e prevenção do câncer do colo uterino. Nesse sentido, nota-

se a importância do incentivo à vacinação no Brasil (DATASUS, 2022). 

De forma a contribuir com a vacinação no Brasil, o Programa Nacional de Imunizações 

(PNI) se destaca como uma das ferramentas mais relevantes no contexto da saúde pública. 

Criado em 1973, o programa traçou uma história com diversas conquistas e atua de acordo com 

os princípios do sistema único de saúde, a fim de atingir as metas de vacinação preconizadas 

pela Organização Mundial da Saúde. Apesar das diversas conquistas, o programa também 

enfrentou diversos desafios. Além dos grupos que se recusam a tomar qualquer tipo de vacina, 

é comum que apareçam notícias falsas e sem embasamento científico para desincentivar a 
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vacinação. Neste sentido, é importante que os profissionais de saúde e a comunidade científica 

atuem de forma conjunta ao PNI, no combate à desinformação por meio da ciência e acesso 

direto à população (Domingues, 2020). 

 

 

5. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atualmente, sabe-se que nos estágios iniciais da infecção, o HPV não causa danos ao 

organismo e não pode ser detectado. Porém, sua persistência no organismo, aliada a outros 

fatores, está associada a patologias do trato genital inferior, incluindo o câncer cervical. 

Os programas de prevenção do cancro do colo do útero podem reduzir eficazmente a 

morbilidade e a mortalidade da doença se forem diagnosticados nas fases iniciais da doença. 

Portanto, as vacinas preventivas têm apresentado avanços no combate ao HPV. 

Desta forma, a evidência científica prova que a utilização de uma vacina contendo os 

quatro tipos de vírus mais importantes, tanto em homens como em mulheres, reduz a incidência 

do câncer cervical.  

No contexto nacional, a promoção de medidas preventivas do HPV, além de trazer 

muitos benefícios à qualidade de vida das pessoas, também cria perspectivas para a comunidade 

médica. 
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